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DIÁSPORO (diaspore) - Mineral do Grupo dos Hidróxidos. Polimorfo com a bohmita. AlO(OH). Do grego diaspora 
(espalhar), porque decrepita quando aquecido. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pnma, ao = 
4,4010Å, bo = 9,4210Å, co = 2,8450Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais do diásporo em difratograma de raios X (modificado de Levy & Busing, 1958). 

 

Estrutura: a estrutura do diásporo consiste em “faixas e/ou cadeias” de octaedros de Al(O,OH)6 (átomos de Al em 
coordenação 6 como o oxigênio), paralelas ao eixo “c” (as faixas e/ou cadeias têm a largura de dois octaedros e 
definem o parâmetro “c” da malha unitária). As “faixas e/ou cadeias” são formadas por octaedros que compartilham 
arestas com octaedros vizinhos (dipostos acima e abaixo) e, a ligação lateral entre estas “faixas e/ou cadeias” de 
octaedros é feita também pelo compartilhamento entre arestas. Os átomos de oxigênio estão arranjados de forma 
hexagonal compacta, formando camadas e, o parâmetro “a” da malha unitária é a duas vezes a distância entre estas 
camadas. 
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Figura 2 - estrutura do diásporo. (modificado de Hill, 1979; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Diaspore_1.jpx#.Wn7rj-SouUk). 

 

Hábito: ocorre geralmente formando películas. Támbem granular maciço ou disseminado. Os cristais são prismáticos, 
normalmente achatados ou lamelares segundo {010}, alongados ou aciculares ao longo de [001]. Geminação: em 
{021}, formando agregados pseudo-hexagonais; em {061} pouco comum. 
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Figura 3 – cristais de diásporo. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 

 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {010}, uma distinta {110} e uma 
descontínua {100}; fratura: conchoidal; muito quebradiço; Dureza: 6,5-7; densidade relativa: 3,2-3,5 g/cm3. 
Transparente a translúcido; branco, branco acinzentado, incolor, cinza esverdeado, marrom, violeta, etc., as variedades 
com Fe ou Mg são verdes, cinzentas, castanhas, amarelas ou róseas; cor do traço: branco; brilho: adamantino a vítreo, 
nacarado nos planos de clivagem. 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor, raramente azul pálido ou rosa (se manganífero) em seção delgada. Relevo: 
moderado positivo a alto positivo, n > bálsamo. Pleocroismo: seções espessas podem ser pleocroícas (X = violeta-
escuro, marrom avermelhado, violeta avermelhado, incolor, Y = branco amarelado, vermelho pálido ou incolor, Z = 

verde acinzentado, verde, azul pálido ou marrom avermelhado). Orientação:  = c, β = b,  = a. As seções alongadas 

mostram elongação negativa. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (+).  = 1,682-1,706,  = 1,705-1,725,  = 1,730-1,752,  
= 0,046-0,052. 2V = 80º-88º. Dispersão: fraca, r < v. Absorção: Z > Y > X, nos exemplares fortemente coloridos. 
 

Composição química: Hidróxido de alumínio. As principais substituições que podem ocorrer no diásporo são a 
substituição de Al por Fe3+ e em menor grau por Mn3+ (sempre em pequenas quantidades). (1) AlO(OH). (2) diaspóro, 
variedade kayserita (Cero Redondo, Uruguai). (3) diásporo em pirofilita (Distrito de Hamipur, Provincias Unidas, Índia). 
(4) diásporo (Pstmasberg, África do Sul). (5) diásporo (Kossoibrod, Montes Urais, Rússia). (6) diásporo manganesífero 
(Postmasberg, África do Sul). (7) diásporo cromífero (depósito de cromo Saanovskoye, Montes Urais, Rússia). (2), (3), 
(4), (5), (6), (7) análises compiladas de Bowles et al. (2011). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Al2O3 84,98 82,00 82,09 83,45 84,44 78,58 77,28 

H2O 15,02 14,80 14,53 14,86 14,99 14,65 16,58 

SiO2  1,60 3,71  0,42 0,11  

TiO2    0,08 tr.  0,33 

Fe2O3  1,10 0,07 0,63 0,18 1,96 0,13 

Mn2O3    0,41  4,32  

Cr2O3       5,49 

V2O5       0,19 

Total 100 99,50 100,40 99,43 100,03 99,62 100,00 

 

Propriedades diagnósticas: caracteriza-se pela sua dureza (mais elevada que a das micas), boa clivagem e hábito 
laminar. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7 (infusível). Aquecido com nitrato de cobalto, torna-se azul (alumínio). Por 
aquecimento crepita fortemente separando-se em escamas brancas, as quais por aquecimento ainda mais intenso 
perdem água (produz água quando aquecido em tubo fechado). Quando aquecido produz-se coríndon, enquanto a 
forma exterior do cristal de diásporo se mantém; há uma relação íntima entre a orientação do diásporo e a dos 
produtos de decomposição. Insolúvel em ácidos, mas solúvel em H2SO4 após calcinação. Petrograficamente distingue-
se do coríndon por este apresentar índices de refração mais elevados, menor birrefringência e ser uniaxial (-). Da 
sillimanita por esta apresentar menor birrefringência, índices de refraçào menores e menor 2V. Distingue-se da 
boehmita por esta apresentar relevo menor e birrefringência menor. Mineral similar as micas diferindo-se pelo relevo, 
gênese e características óticas (as micas comuns são biaxiais (-) e possuem 2V menor). 

 

Gênese: mineral de origem hidrotermal. É produto da alteração de minerais ricos em alumínio (como a andaluzita) e 
normalmente ocorre associado a apofilita e coríndon. Forma-se também na fase final de diagênese, formado por 
alteração intempérica de rochas com alumino-silicatos (em bauxita). É encontrado em bauxitas, pode ocorrer em 
alguns pegmatitos alcalinos, em rochas vulcânicas ácidas (produto de alteração associado a alunita) e em outras 
rochas aluminosas. Pode ocorrer em rochas metamórficas (metamorfismo de rochas ricas e alumínio). 
 

Associação mineral: ocorre associado a coríndon, magnetita, margarita, cloritóide, espinélio, clorita, gibbsita, bohmita, 
sillimanita, lepidocrocita, hematita, caulinita, halloysita. 
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Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D), E), F) cristais de diásporo. Crn: coríndon. Diásporo: 
Dsp. Ms: muscovita N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de diásporo. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de diásporo com espessura de 0,030 mm. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em depósitos de bauxita e em complexos metamórficos. 
 

Usos: é usado como material refratário, como fonte de alumina e em cerâmica. 
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